Oração 

Desde o início do ano temos nos aprofundado na oração. Vamos agora nos exercitar durante algum tempo nesta oração! Ela deverá aos poucos nos impregnar de maneira que passará a fazer parte de nossas vidas naturalmente. 

Diz o teólogo holandês Hans Balthasar: “o amor fraterno deriva, indubitavelmente, da oração. É preciso ter contemplado longamente o vulto e o comportamento do Amor Encarnado e Crucificado para poder colocar nas situações decisivas o próprio e incerto amor, nas mãos do Cristo.”

Assim estar sob a Palavra transforma nossa vida em exercício contínuo de uma caridade vivenciada.

LECTIO DIVINA  ( lição divina ) 

A lectio divina é o exercício determinado pela escuta da Palavra.

Exercício: é algo ativo. A lectio é o momento no qual alguém se empenha, decide e caminha. Os exercícios são movimento, atividade pessoal de oração e de contemplação.

È ordenado: é um exercício com uma dinâmica interna, simples, e que nós freqüentemente, esquecemos.

È uma escuta: é um receber a Palavra como dom. Como Maria devemos dizer: “ Faça-se em mim segundo a tua Palavra“.

`E Pessoal É o momento de escuta pessoal que age em correspondência com o momento comunitário.: a lectio é como o prolongamento e a preparação pessoal da escuta comunitária.

Da Palavra: é Deus que fala, Cristo que fala, o Espírito que fala. Fala a mim a Palavra que me criou, aquela que possui o segredo de minha existência, a chave de minhas situações presentes. É sempre a escuta da Palavra que criou o mundo, que o sustém, que o guia e que o rege.

Roteiro: 

1. é preciso ler e reler o texto bíblica de maneira a colocar em evidência os:
a) momentos relevantes; b) os temas fundamentais; c) os símbolos primordiais;

2. a meditação: tendo já reconhecido os símbolos, os personagens, as figuras, as ações, a dinâmica do texto, poder-se-á fazer, então, uma reflexão sobre os valores profundos que ele contém e que fazem parte do imenso quadro da história da salvação

3. Contemplação é o momento na qual o texto é saboreado, compreendido por assimilação não mais intelectual, mas sensível.Contemplação é, assim, através de um trecho, que é um retalho da túnica de Jesus, tocar a Pessoa inteira dele, recebendo a força da cura que do seu Ser emana.
4. Depois de inundados pela Palavra podemos então fazer o discernimento e por fim a escolha.
5. Palavra não é simplesmente um auxílio para agir melhor e muito mais generosamente, mas é a fonte do discernimento e da atenção aos sinais do Espírito.
Vamos agora fazer um exercício com o evangelho do dia.

Avaliação: O que foi bom

                   O que acho que deve mudar

                    O que mudaria

Oração final
